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comenta, acariciando o painel do caminhão como se estivesse preparando 
o seu cavalo de montaria. “Mas esse motor é ideal para uma tarefa como esta!”

MARCO PAULO É O TÍPICO representante da antiga e famosa indústria 
do mármore que tanto fez a fama da região de Alentejo, sul de Portugal. 
Centenas de empresas de pequeno e médio porte trabalham aqui para 
extrair e processar a atraente pedra branca que acabará em cozinhas e 
saguões de hotéis ou servindo como ornamento em todo o mundo. E não 
apenas no exterior, mas dentro de Portugal também: há tanto mármore 
nos arredores de Alentejo que parece que cada cidade na região foi escul-
pida diretamente da rocha. O mármore pode ser encontrado em qualquer 
lugar: nas ruas e calçadas, em prédios e fachadas, em todos os monumen-
tos locais, estátuas e fontes.

A Transportes Marco Paulo é uma empresa de um homem só com 

O mármore é a rocha meta-
mórfica formada quando 
o calcário é submetido a 
altas pressões e tempera-
turas elevadas. Essa pedra 
vem sendo utilizada como 
material de construção e 
ornamentação em todo o 
mundo por milhares de 
anos. O mármore puro 
é branco, mas, quando 
contaminado por uma 
variedade de substâncias, 
adquire manchas de cores 

diferentes, ação conhe-
cida como marmorização. 
A cidade de Estremoz é 
um importante centro de 
exploração de mármore 
desde a antiguidade. Dessa 
região se extrai 85% do 
mármore português. A ex-
tração de mármore costu-
mava ser realizada usando 
o método a céu aberto, 
mas hoje em dia é quase 
exclusivamente realizada 
no subsolo. 

SOBRE O MÁRMORE

Portugal é o segundo maior 
exportador de mármore do 
mundo, depois da Itália
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frota de um único caminhão. Iniciou operação em 2004, quando Marco 
Paulo cansou de trabalhar como empregado e decidiu tentar a vida como 
transportador independente. Hoje ele tem cerca de 20 clientes espalhados 
por todo o país.

SEU NEGÓCIO ESTÁ DIVIDIDO EM DUAS OPERAÇÕES  PRINCIPAIS: 
transportar pedras de mármore e granito recém-extraídas das pedreiras que 
contornam as colinas verdejantes de Alentejo, e, em seguida, transportar as 
pedras já cortadas, polidas e acabadas dos atacadistas da região para as  
empresas de material de construção e obras em todo o país.

Ele admite que essa tarefa vem se tornando menos frequente em fun-
ção da recessão global que abalou a economia de Portugal nos últimos 
anos. “As coisas estão difíceis agora. Muitos de meus concorrentes que-

demanda”, diz.   Mas até o momento eu tenho me virado bem. O mármore  
é necessário o tempo todo e, como trabalho sozinho, não me incomodo 
com os altos custos �xos.”

Assim que entra na autoestrada, ele acelera seu caminhão até atingir 
uma velocidade constante. Entretanto, as nos aproximarmos de uma ro-
tatória, Marco Paulo desacelera até quase se arrastar. Lentamente contor-
namos um gramado verde bem cuidado que rodeia uma estátua feita de 
(sim, isso mesmo, você adivinhou) mármore reluzente. “Segurança em 
primeiro lugar. Esta é uma carga valiosa, não queremos que um desses 

”

ELE ENFATIZA QUE A SEGURANÇA é um dos principais desa�os do 
seu trabalho. Comprar um veículo robusto e con�ável foi um dos seus  
objetivos quando decidiu trocar seu caminhão, há três anos. Embora a 
Volvo seja uma das marcas mais caras do mercado português de caminhões,  

escolher um veículo da marca não foi uma decisão difícil 
para Marco Paulo. “Existem dois tipos de caminhões: Vol-
vos antigos e Volvos novos. Os freios con�áveis, o motor 
potente e  o conforto da cabine fazem com que o Volvo 
seja a minha escolha natural. Considerando ainda o que 
vou ganhar em economia de combustível, todos esses fa-
tores compensam a longo prazo o preço mais alto na hora 
da compra”, explica.

Marco Paulo visita regularmente a o�cina da conces-
sionária Auto Sueco, representante da Volvo em Lisboa, 
para revisões de rotina e para consertar eventuais danos que 
possam surgir no decorrer da sua exigente rotina de trabalho.  
“Eu não tenho tempo para fazer nenhum conserto sozinho.  
Tudo funciona às mil maravilhas na Auto Sueco. Embora  
eu seja um cliente de pequeno porte, eles sempre me 
tratam com respeito e consideração”, comenta.

FIM DA JORNADA. Os grandes blocos de mármore  
repousam pesadamente sobre a plataforma de carga  
enquanto o caminhão percorre tranquilamente as recém-
construídas e bem dimensionadas estradas de Portugal. A 
garoa �na é interrompida por momentos breves de sol  
radiante, como lampejos de primavera a nos lembrar 
como é bela e sinuosa a zona rural portuguesa. 

“Está vendo?”, pergunta Marco Paulo, apontando para 
um campo com intermináveis �las de videiras e oliveiras. 
“Por isso digo que tenho o melhor trabalho do mundo. 
Posso ter bons e maus dias, às vezes é difícil ter que fazer 
tudo sozinho. Mas é em momentos como este que me dou 
conta da liberdade que tenho em meu trabalho. Isso é o 
que vale!” 

O preço do mármore em 
seu estado final pode 
variar de R$ 340,00 a 
R$ 2.250,00 por metro 
cúbico, dependendo da 
cor, qualidade e dimen-
são do bloco

blocos de pedra maciça saia rolando estrada abaixo!  

“
braram, e quase todo mundo que conheço neste setor se queixa da baixa 

















 A nova plataforma de testes da Volvo Trucks é utilizada para 
avaliar novos materiais e desenhos de componentes, como 
eixos e sistemas de suspensão. E tudo é feito para repro-
duzir �elmente as condições reais de operação dos veículos, 
como se estivessem a serviço dos transportadores. 
“Essa é a maior plataforma de testes para eixos e sistemas 

de suspensão do mundo. Nenhuma outra instalação aplica o tipo de força 
e fadiga que o nosso aparelho aplica”, comenta Göran Johansson, respon-
sável pelo departamento de testes de durabilidade de eixos, suspensão, 
sistemas de direção e freios da Volvo Trucks.

A PLATAFORMA DE TESTES POSSUI QUATRO SEÇÕES idênticas, 
cada uma em seu próprio canto, que podem ser unidas e separadas, con-
forme necessário. Estas correspondem aos pares de rodas em um caminhão. 
Reservatórios de óleo, mangueiras, painéis de controle e braços de robô 
feitos de aço são parafusados ao veículo a ser testado, em vários ângu-

los. A plataforma pesa pouco mais de 200 toneladas e 
repousa sobre um bloco de concreto que pesa quase 1.000 
toneladas e que, por sua vez, encontra-se sobre 36 bolsas 
de borracha cheias de ar que isolam a plataforma de testes 
do edifício em si. Ela está dimensionada para testes em 
larga escala em eixos e suspensões de até 32 toneladas, e a 
Volvo é a única fabricante de caminhões do mundo capaz 
de lidar com tais dimensões. “O que nos torna únicos é 
que podemos testar estruturas com eixos dianteiros ou 
traseiros duplos. Existem plataformas que se assemelham 
à nossa, mas que só podem testar um eixo”, enfatiza Göran 
Johansson.

Quando a plataforma está sem atividade, tudo o que 
se pode ouvir são alguns ventiladores e o barulho da 
pressão do óleo se acumulando. Quando em funcionamento, 
o que costuma acontecer todos os dias do ano, resta pouca 

A plataforma de testes da Volvo: testes que normalmente du-
rariam de seis a doze meses nos campos de provas, podem ser 
feitos em no máximo dois meses. Isso dá aos engenheiros mais 
autonomia e agilidade para testar ideias novas e mais ousadas

O engenheiro de testes Emil Skoog na sala de controle:
“Este trabalho é como enviar um foguete ao espaço”, diz. Uma 
vez que todas as instalações estejam a postos e o programa  
de controle esteja pronto, resta fazer um monitoramento rigoroso  
e ajustes

Os engenheiros Emil Skoog e Magnus Larsson têm a 
maior plataforma de testes do mundo a seu dispor. A 
Volvo investe fortemente para minimizar o peso. Cada 
quilograma retirado do peso do chassi pode ser convertido  
em carga transportada, aumentando a eficiência do 
transportador e tornando seu serviço mais competitivo  
e mais lucrativo
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dúvida do tamanho do esforço ao qual são submetidos os eixos e os sistemas 
de suspensão. 

CADA PAÍS TEM UM LIMITE de peso máximo e carga por eixo dos seus 
caminhões, e a Volvo Trucks investe maciçamente para combater o ex-
cesso de peso, que pode ser um fator crucial na hora do transportador 
decidir qual caminhão comprar.

“O caminhão é uma máquina que trabalha com um preço por tonelada, 
independentemente da sua área de aplicação”, explica Göran Johansson. 
“Nós podemos testar quase tudo – e com uma precisão considerável. Em 
cada um dos testes aplicamos ritmos diferentes nos eixos e sistemas de 
suspensão para reproduzir a forma como nossos clientes dirigem seus 
caminhões.” É extremamente importante que o chassi tenha pouco peso, 
sobretudo nas operações de longa distância, em que o valor da carga do 
caminhão tem grande importância.

“A única coisa que não podemos fazer nessa plataforma é simular as 
condições ambientais em diferentes climas”, diz Göran Johansson. A Volvo 
Trucks continua a realizar testes de campo abrangentes, sob as mais diver-
sas condições severas vivenciadas em extremos climáticos e operacionais 
tão distantes como a Austrália e a Noruega.

“No entanto, para testar os eixos, a forma de dirigir é mais importante que 
o meio ambiente. Devemos levar em conta diferentes cenários, como car-
regamento parcial do caminhão, que faz com que o centro de gravidade se 
desloque dos dois eixos traseiros para o eixo dianteiro. As características dos 

materiais utilizados na construção do eixo são muitas vezes 
testadas separa damente. E é a força de toda a instalação do 
eixo sob condições reais de carga que testamos com rigor.”

A TAREFA DE DETERMINAR OS ambientes e situações  
aos quais os eixos possam ser submetidos na estrada começa 
no campo de provas da Volvo Trucks na cidade de Hällered, 
na Suécia. “Nós dirigimos os caminhões sob tantas condições 
quanto possível na nossa instalação de testes para vivenciar 
as condições de direção da vida real, que nossos diferentes 
clientes possam vivenciar em diversas partes do mundo”, res-
salta o engenheiro de testes Magnus Larsson. “Nós dirigimos  
em declives, subidas, estradas esburacadas, curvas acentuadas, 
pisamos fundo no acelerador e freamos bruscamente – tudo 
o que um caminhão pode encontrar nas estradas. E gravamos 
cada quilômetro na forma de sinais digitais que depois copiamos 
e transformamos em um programa de computador que é 
usado na nossa plataforma de testes.”

Os engenheiros eliminam todas as informações 
desnecessárias, como a condução em linha reta, trechos 
de estrada lisa em condições de baixa carga, trajetos de 
longa distância com velocidade constante e assim por  
diante, mantendo apenas as informações relevantes.  
Tudo para minimizar a duração dos testes sem perder 

A plataforma tem 24 cilindros hidráulicos, seis para cada roda, para simular 
diferentes condições de estrada. A força pode ser aplicada verticalmente, 
lateralmente ou longitudinalmente sobre o eixo a ser testado

A plataforma é colocada sobre uma chapa de aço plana, que é fixada a 
uma base de concreto. Sob essa base, que pesa 980 toneladas, há 36 bolsas 
de ar, que isolam o edifício das forças desencadeadas durante os testes

NÓS PODEMOS TESTAR PRATICAMENTE 
QUALQUER COISA COM UMA PRECISÃO 
FORMIDÁVEL. APLICAMOS RITMOS DIFERENTES 

NOS EIXOS E SISTEMAS DE SUSPENSÃO PARA 
REPRODUZIR A FORMA COMO NOSSOS CLIENTES 
DIRIGEM SEUS CAMINHÕES
GÖRAN JOHANSSON, RESPONSÁVEL PELO DEPARTAMENTO DE TESTES DE DURABILIDADE DE EIXOS, SUSPENSÃO, SISTEMAS DE DIREÇÃO E FREIOS DA VOLVO TRUCKS.
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Qualquer pessoa que já tenha usado uma chave inglesa  
(e quem nunca usou?) deve agradecer a um sueco chamado 
Johan Petter Johansson. Deve haver poucas oficinas no 
mundo que não usam essa clássica e superprática ferramenta. 
Estima-se que 40 milhões delas ainda sejam fabricadas a 
cada ano com base nessa invenção de Johansson, que foi 
patenteada em 1891.

Johansson (1853 – 1943) foi um criativo inventor sueco, 
autor de várias outras inovações, como a chave de grifo, as 
fechaduras e o martelo mecânico de mola. Mas seu maior 
sucesso foi a chave inglesa, que ainda é produzida na fábrica 
fundada por Johansson na cidade de Enköping, em 1886, 
onde cerca de 120 milhões unidades foram produzidas até 
hoje. Essa brilhante invenção entrou para o rol das mais 
notáveis invenções suecas, junto com o palito de fósforo, a 
dinamite, o cinto de segurança de três pontos e o rolamento, 

cada uma transformando o mundo a sua maneira.
A chave inglesa faz parte do kit padrão da competição 

que a Volvo promove para escolher a melhor equipe de 
mecânicos de suas concessionárias em todo o mundo. O Vista  
(Volvo International Service Technical Association) envolve  
milhares de profissionais, em desafios teóricos e práticos para 
definir qual é a melhor equipe do mundo. Essa disputada 
competição, que foi realizada pela primeira vez em 1957,  
incentiva o trabalho em equipe e alimenta o espírito esportivo,  
fazendo com que a união de um grupo seja premiada com o 
título de “Melhor time de mecânicos Volvo no mundo”.

Mesmo que todos nós já tenhamos usado uma chave  
inglesa ou sejamos muito hábeis com ferramentas, jamais 
seremos tão bons quanto o time vencedor da competição 
Vista. 

A FAMOSA CHAVE “INGLESA” FOI CRIADA NA SUÉCIA

INSPIRAÇÃO SUECA

TEXTO: DAVID WILES
FOTOGRAFIA: PAUL TESSIER
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